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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 8, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
dermatofuncional, do trabalho, respiratória, em terapia intensiva e em saúde pública. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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CAPÍTULO 1

“BLITZ DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE LABORAL”: 
RELATO DA IMPLANTAÇÃO DE UMA AÇÃO 

EDUCATIVA 

Maria Amélia Bagatini
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Larissa Oliveira Spidro
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Carolina Pacheco de Freitas Thomazi
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Éder Kröeff Cardoso
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

Luís Henrique Telles da Rosa
Universidade Federal de Ciências da Saúde de 

Porto Alegre – UFCSPA
Porto Alegre- Rio Grande do Sul 

Nandara Fagundes Rodrigues
Centro Universitário Cenecista de Osório – 

UNICNEC
Osório – Rio Grande do Sul

RESUMO: Educação em saúde tem sido 
uma alternativa de proporcionar melhora na 
qualidade de vida, visando promoção da saúde 
de trabalhadores. Este trabalho tem como 
objetivo relatar e analisar a implantação de uma 

ação de educação em saúde laboral para um 
grupo de trabalhadores em uma instituição de 
ensino, intitulada Blitz da Saúde Laboral. A ação 
foi realizada no turno da noite, por estudantes 
do curso de fisioterapia, com trabalhadores 
de diversas idades e funções dentro de uma 
instituição acadêmica, objetivo de orienta-los 
sobre correções posturais, importância das 
pausas no trabalho, e a pratica da ginastica 
laboral. Para tanto, foi utilizado um quadro 
com imagens ilustrativas de ginástica laboral. 
Após a prática da ação, analisamos que a 
maior participação e adesão das atividades se 
deu com os trabalhadores adultos e do sexo 
feminino. Concluímos que existe a necessidade 
de palestras explicativas, visando a participação 
da grande maioria dos trabalhadores, a fim de 
que se minimizem os problemas relacionados 
ao trabalho.
PALAVRAS CHAVE: Educação em saúde, 
ginástica laboral, qualidade de vida. 

ABSTRACT: Health education has been an 
alternative to provide improvement in the 
quality of life, aiming at health promotion 
of workers. This paper aims to report and 
analyze the implementation of an action of 
education in occupational health for a group of 
workers in an educational institution, entitled 
Blitz of Occupational Health. The project was 
conducted during the night shift by students 
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of the physiotherapy course, with workers of different ages and functions within an 
academic institution, aiming to guide them about postural corrections, the importance 
of breaks at work, and the practice of work gymnastics . For this, a table was used with 
illustrative images of workout gymnastics. After the practice of the action, we analyzed 
that the greatest participation and activity of the activities occurred with the adult and 
female workers. We conclude that there is a need for explanatory lectures, aiming at 
the participation of the great majority of workers, in order to minimize the problems 
related to work.
KEYWORDS: Health education, work gymnastics, quality of life.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A história natural da doença, segundo Leavell e Clark, 1976, divide-se em três 
níveis de prevenção, sendo hierarquizados em: Prevenção Primária, Secundária e 
Terciária. Sendo que o nível primário atua na pré-patologênese, ou seja, na promoção 
da saúde (FARIAS, CARVALHO, 2017), o nível secundário é quando já se tem o 
diagnóstico e o tratamento precoce, assim evitando a prevalência da doença (DIAS, 
STOLZ, 2012) e o nível terciário diz respeito às ações de reabilitação, assim reduzindo 
a sua incapacidade (MENDES, 2016).  A fisioterapia passou a ser reconhecida como 
uma profissão de nível superior em 1969, por meio do Decreto-Lei 938/692. Até então 
era considerada como curso técnico em que o profissional tinha função de executar 
técnicas prescritas por médicos, sempre com o objetivo de reabilitar os indivíduos 
lesionados (BISPO, 2007), ou seja: atuava prioritariamente no nível terciário.  

Segundo Ribeiro, 2002, a inserção do fisioterapeuta nos serviços de atenção 
primaria à saúde é um processo em desenvolvimento, pois ainda existe o paradigma 
que a fisioterapia é reabilitação e que atua somente nas patologias e disfunções já 
ocorridas, ou seja, trata as sequelas. Isso fez com que acarretasse, por longos anos, a 
exclusão do trabalho do fisioterapeuta nas redes básicas de saúde, assim dificultando o 
trabalho a caráter de prevenção primária (CIANCIARULLO, et al, 2002). Para trabalhar 
na atenção básica de saúde, o fisioterapeuta deve atuar em uma equipe multiprofissional 
e com abordagem interdisciplinar, com o objetivo de integrar a assistência social, ou 
seja, além de atuar no desenvolvimento de ações de reabilitação no Programa Saúde 
da Família (PSF), atuar também na realidade social e epidemiológica (BISPO, 2007). 

Por muitos anos a atuação da fisioterapia ficou limitada, já que se restringia ao nível 
terciário (ALVEZ, 2005). Mas com o passar dos anos, a fisioterapia vem aumentando 
sua área de atuação: pilates, fisioterapia desportiva, fisioterapia cardiorrespiratória, 
fisioterapia aquáticas, fisioterapia dermatológica, RPG, acupuntura, entre outros, o 
que favorece a possibilidade de atuação nos níveis de prevenção também (BISPO, 
2006). Em 2009, com a resolução do COFFITO Nº 363, a fisioterapia passou a ser 
reconhecida como especialidade em Saúde coletiva (FREITAS, BRASIL, 2017). 

No âmbito de saúde humana, o bem-estar físico e mental requer uma atenção 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 8 Capítulo 1 3

global dos diversos saberes e em toda fase de vida do individuo (SANTOS, et al, 2017). 
Nesse sentido, faz-se necessário que se tenha um cuidado para a promoção da saúde 
também e não apenas para o tratamento após a ocorrência de alguma disfunção ou 
doença (BARBOSA, 2008).

Segundo dados da Previdência Social, entre os anos de 2011 e 2013, os 
motivos que liberaram o topo de recebimento de auxilio doença, foram os distúrbios 
osteomusculares (INSS, 2014), este motivo tem levado empresas, a contratar 
fisioterapeutas, ergonomistas e/ou educadores físicos, para que seus trabalhadores 
mantenham a qualidade de vida, por meio de correções posturais, práticas de atividades 
físicas, entre outros; gerando, assim maior rendimento no trabalho e diminuição de 
funcionários afastados (GRANDE, et al, 2013). 

Mas o que seriam esses Distúrbios Osteomusculares? Pois bem, são dores 
crônicas e afecções, de forma isolada ou associada, com ou sem degeneração 
tecidual. Eles ocorrem após uma grande quantia de esforços e traumas repetitivos 
(SANCHES, et al, 2010). Por mais que o trabalhador atue na posição sentada e sem 
fazer esforços com pesos, ele ainda tem inúmeras alterações, sendo elas: alterações 
nas estruturas musculoesqueléticas da coluna lombar, aumento da pressão interna 
no núcleo dos discos intervertebrais, estiramentos dos ligamentos e nervos, tensão 
muscular, encurtamentos de alguns músculos, dependendo dos anos de profissão, 
alterações posturais, dores de cabeça, além de ficar com a circulação sanguínea 
reduzida (VITTA, et al, 2013).

Tendo em vista a importância em se atuar na promoção de saúde, este trabalho 
tem o objetivo de relatar e analisar a implantação de uma ação de educação em saúde 
laboral para um grupo de trabalhadores em uma instituição de ensino, intitulada “Blitz 
da Saúde Laboral”.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo é um relato de caso de uma ação de educação em saúde que foi 
intitulada “Blitz da Saúde Laboral”, tendo inicio no mês de junho de 2018 e teve fim 
no mês julho de 2018, em uma instituição de ensino superior da cidade de Osorio- 
Rio Grande do Sul. Inicialmente os pesquisados, de forma conjunta investigaram 
qual seria a melhor forma de sensibilização da população quanto à necessidade de 
intervalos no seu trabalho, a fim de realizar atividades que visam a prevenção de 
lesões relacionadas ao trabalho.

 A ação foi realizada no turno da noite, por estudantes do curso de Fisioterapia. 
O público alvo era trabalhadores de diversas idades e funções dentro da instituição 
acadêmica -Osório-RS-. Objetivou-se orientá-los sobre correções posturais, importância 
das pausas no trabalho, e a prática da ginástica laboral. Para tanto, foi utilizado um 
quadro com imagens ilustrativas de ginastica laboral e materiais fisioterapêuticos, 
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como por exemplo, bolas, bastões, elásticos, entre outros. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação à participação e à adesão da prática de ação educativa, observou-se 
que os trabalhadores do sexo masculino se mostraram pouco receptivos aos exercícios 
propostos, em relação ao público feminino, como mostra a Figura 1.

Figura 1. Participação da ação, quanto ao sexo dos indivíduos. 

Quanto à idade, os adultos tiveram participação mais ativa, quando comparados 
aos jovens, como mostra a Figura 2, Tal fato pode se dar pelo fato de que quanto mais 
idade, maior são as possibilidades de gerar problemas de saúde como: hipertensão, 
diabetes, colesterol. Bem como, essa diferença pode ser pela maior consciência de 
atividades de prevenção que os indivíduos mais velhos adotam (CARVALHO, 2014). 

Figura 2. Participação da ação, quanto as idades dos indivíduos. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo procurou relatar a implantação de um programa de ação educativa 
de trabalhadores. Observamos que a população jovem apresenta menor adesão e 
participação nas atividades, principalmente as do sexo masculino. Sugerimos que sejam 
realizadas palestras explicativas, visando à necessidade de participação da grande 
maioria dos trabalhadores, de forma que se minimizem os problemas relacionados ao 
trabalho.
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